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Apresentação

De mim não aprendereis filosofia, mas antes 
como filosofar, não aprendereis pensamentos 

para repetir, mas antes como pensar. (Kant)

Parafraseando Kant, é possível dizer que não vos ensinarei soluções 
para os conflitos homofóbicos que ocorrem na escola, nem fórmulas para 
repetir, caso encontrares soluções, mas sim, em como refletir e buscar so-
luções para tais, trilhando seu próprio caminho. É com esta visão que esta 
obra foi feita para os profissionais da educação que estão preocupados com 
os conflitos e as violências no ambiente escolar. 

Tendo em consideração essa preocupação, Grasiela, jovem pesquisa-
dora que, desde os tempos da faculdade, dedicou suas pesquisas visando à 
formação de uma sociedade mais humana, justa, igualitária e digna para se 
viver, agora, nesta obra, reflete acerca dos conflitos homofóbicos na escola, 
tendo por base a teoria do reconhecimento, ancorada nos clássicos: Feno-
menologia do Espírito de Hegel e Luta por Reconhecimento: a Gramática 
Moral dos Conflitos Sociais de Honneth. Nessas reflexões, a autora, com 
a dedicação que sempre demonstrou para a pesquisa, como alguém que 
possui conhecimento e sabedoria sobre o tema desta obra, ao longo do 
texto expõe um intenso comprometimento pedagógico, através da criação 
de um caso fictício de homofobia na escola, encenando a história de Alfa e 
Ômega em Beta. 

A autora remete o leitor a uma leitura atraente, salientando-se um 
tema atual, o qual traz nuances que procuram encadear temas da pedagogia 
com a filosofia para poder discutir acerca dos conflitos e violências nas 
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escolas. Para isso, através de uma abordagem séria e comprometida, Grasie-
la, ao longo do livro, proporciona aos educadores pensar acerca de temas 
conflitantes que emergem nas escolas, sempre visando a acolhida do outro. 

Nesse sentido, a autora discute a sua pesquisa empírica, quando, ao 
mesmo momento, apresenta a teoria do reconhecimento, fornecendo bases 
para uma possível transformação da realidade e até mesmo da sociedade a 
partir de uma nova visão para o trabalho com os conflitos que há nas rela-
ções interpessoais entre os membros da comunidade escolar.

Desse modo, o texto de Grasiela, é relevante por sua arrebatadora 
capacidade de apreensão dos conceitos dos principais filósofos que nor-
teiam este livro e pelo vigor de reflexão acerca dos conflitos homofóbicos, 
posto que, traz possibilidades de pensar e olhar para esses temas de for-
ma a proporcionar a inclusão da diversidade nas escolas. É por isso que, 
em alguns capítulos da obra, traz sugestões de atividades pedagógicas para 
que, em conjunto com a filosofia de Hegel e Honneth, possam contribuir 
para fazer com que os educadores, bem como toda a comunidade escolar 
consigam desenvolver um trabalho conjunto de participação na busca de 
soluções desses conflitos nas escolas.

Sendo assim, é com muita felicidade e orgulho que, ao escrever a 
apresentação deste livro, entrego-o aos educadores, pois, também, como 
educadora, professora e pesquisadora sobre os temas: conflitos e violências 
escolares, sei que o texto de Grasiela, realmente traz contribuições para a 
área educacional. Desse modo, desejo que todos os profissionais que lerem 
essa obra possam refletir e pensar sobre ela, proporcionando a aceitação das 
diferenças na escola. 

Lúcia Salete Celich Dani
Outono de 2012
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Considerações iniciais

A sociedade hodierna parece ter muita preocupação em aventar so-
bre a igualdade, dignidade e cidadania dos indivíduos. Nessas discussões e 
exposições, prima por respeito a todos, não deseja nenhum tipo de exclusão 
e marginalização. As pessoas dizem que não se deve discriminar ninguém, 
seja lá qual for o motivo, que não se deve alimentar preconceitos, entre 
outras palavras.

Apesar de tais exposições, parece que esta mesma sociedade, quando 
se depara em conceder direitos, em acolher, em respeitar e fazer com que 
os vários grupos minoritários fiquem longe de discriminações, inclusive, os 
homossexuais, está muito distante disso. Parece que os homossexuais não 
têm direito à dignidade, igualdade e cidadania, ficando longe de marginali-
zação como quaisquer outras pessoas.

Se ocorrem situações de desrespeito para com os homossexuais na 
sociedade, na escola isso não é diferente. Ou seja, no ambiente escolar exis-
te preconceito contra os homossexuais e, como consequência, há discrimi-
nação. Este tipo de discriminação é denominado homofobia.

Diante do exposto, esse livro é fruto de minha dissertação de mes-
trado, bem como de leituras filosóficas, baseadas na teoria do reconheci-
mento de Hegel (1807[2008]) e Honneth (2009), sem olvidar de pesquisas 
realizadas com alunos do Ensino Médio acerca do tema homofobia nas 
escolas e a referida teoria filosófica. Sendo assim, esse livro preocupa-se em 
demonstrar maneiras de como a teoria do reconhecimento pode contribuir 
para compreender e solucionar possíveis conflitos homofóbicos na escola 
que possam acontecer entre alunos do Ensino Médio. Para isso, além do es-
tudo da referida teoria, baseada nas obras: Fenomenologia do Espírito (Hegel) e 
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Luta por Reconhecimento: a Gramática Moral dos Conflitos Sociais (Honneth), serão 
mostrados os resultados da pesquisa ao longo do livro. Cabe mencionar que 
esses resultados da pesquisa estão baseados em uma metodologia interativa. 
Esse tipo de metodologia inclui dois processos: o dialético e o hermenêuti-
co. A escolha por eles, provém do fato de que a homossexualidade é vista, 
por algumas pessoas como doença, perversão e pecado, enquanto que, por 
outras, ela é vista apenas como uma orientação sexual, da mesma forma 
que a heterossexualidade, ou seja, um sentimento de amor. Isso provoca, 
portanto, opiniões diversas acerca do mesmo assunto. Já a hermenêutica 
é entendida como arte de interpretar algo. Uma técnica de interpretação e, 
portanto, seria a busca da compreensão.

Para contemplar tal pesquisa, foi elaborado um questionário conten-
do quatro questões dissertativas, e duas de múltipla escola. O questioná-
rio foi respondido por 86 alunos do Ensino Médio de uma escola pública 
estadual, localizada no centro de uma cidade de um município da região 
central do Rio Grande do Sul. Os alunos pesquisados tinham idades que 
variavam dos 14 aos 21 anos. Além desses colaboradores, ao longo do li-
vro, para discutir os conflitos homofóbicos na escola, trabalha-se com um 
caso fictício de homofobia dentro desse ambiente. Esse caso, portanto, tem 
duas personagens fictícias: Alfa e Ômega, e uma sala de aula, ou mesmo 
pode ser a própria escola, Beta. Como esta obra preocupa-se em fazer com 
que os professores, diretores, coordenadores, alunos e demais membros da 
comunidade escolar, reflitam e trabalhem sobre os conflitos homofóbicos 
que podem surgir na escola, são apresentadas e discutidas sugestões de ati-
vidades que podem ser realizadas na mesma. A partir delas os educadores 
podem pensar novas maneiras, sempre visando a acolhida, o respeito e o 
reconhecimento do outro. É por tais motivos que, ao ter como base a teoria 
do reconhecimento, é que ela pode servir como exemplo de solução de 
conflitos, até porque, a referida teoria não se aplicaria somente aos confli-
tos homofóbicos, mas também, a qualquer conflito que venha a prejudicar 
uma característica da identidade de uma pessoa e/ou de um grupo social. 
Desse modo, por analogia, os profissionais da educação podem estender o 
trabalho com a teoria do reconhecimento para outras formas de conflitos 
que venham a surgir na escola.

Sendo assim, esse livro está estruturado em sete capítulos. O primei-
ro deles, intitulado: “Da certeza sensível: o caso Ouroboros”, trata sobre a 
certeza sensível hegeliana. Primeiramente é apresentada a reatualização de 
Hegel feita por Honneth. Após, apresenta-se um caso fictício de conflito 
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homofóbico na escola, bem como os fundamentos acerca do que seja con-
flito e violência escolar. Por fim, é apresentada uma atividade para que os 
educadores comecem a pensar acerca trabalho com os conflitos.

O segundo capítulo, “Da tomada de consciência; consciência-de-si”, 
expõe sobre a tomada de consciência dos sujeitos quando estão perante seu 
parceiro de interação. Trabalha com a ideia dos sujeitos se colocarem um 
no lugar do outro para poder compreenderem a si mesmos, passando pelo 
“Mundo Invertido” de Hegel, para chegar na consciência-de-si.

O capítulo chamado de “Da lei singular à lei universal” é o terceiro 
capítulo da obra e trabalha com a questão de os sujeitos conseguirem co-
nhecer aquilo que necessitam para evoluir e chegarem ao reconhecimen-
to. Neste momento, é apresentado o que realmente a homoafetividade é e 
significa. Seria a busca do conhecimento, da informação, como também o 
respeito às ideias de diferença no âmbito jurídico, já que essa é a segunda 
forma de reconhecimento exposta por Honneth (2009).

O quarto capítulo, “Reconhecendo conceitos: buscando consolida-
ções”, trata sobre a consolidação da relação ética. Os sujeitos dão mais um 
passo na formação e no fortalecimento de uma identidade social e coletiva.

O quinto capítulo trata acerca da moral. A consciência se depara 
com o dever moral, com a tolerância para com o outro. Falar-se-á acerca 
da ação, do agir e da mudança para que os sujeitos possam reconhecer-se 
mutuamente.

O sexto capítulo, “A construção da realidade espirituada”, trata das 
mudanças que os sujeitos passam dentro de si para evoluir, deixando o pre-
conceito afastado de si, construindo uma relação solidária com o oposto.

O último capítulo, “A reconciliação”, trabalha com a questão de que 
os sujeitos “morrem”, deixando para trás qualquer atitude má que possa ter 
tido com seu parceiro de interação. Eles renascem com um novo espírito 
para, posteriormente, relembrarem pelo que passaram e seguirem rumo à 
união, através do reconhecimento mútuo, à infinitude.

Por fim, são apresentadas as considerações finais.


